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RESUMO 

 
O peixe traíra (Hoplias malabaricus) é uma espécie predadora que ocorre na região neotropical. 
Por conta de sua capacidade adaptativa em tolerar baixos teores de oxigênio dissolvido na água, 
pode ser encontrada nos mais variados tipos de ambientes aquáticos de água doce, desde 
grandes rios até reservatórios e lagoas com águas paradas. Apesar de ser uma espécie sedentária, 
seu hábito de caça é do tipo “senta e espera”, onde o animal aguarda imóvel pelo melhor 
momento para poder investir contra sua presa. O presente trabalho relata um evento de 
canibalismo em traíras flagrado em dezembro de 2022 no lago do Parque Cidade Toronto, que 
está situado na região noroeste da cidade de São Paulo. Apesar de ser um comportamento já 
conhecido e registrado em experimentos controlados, não é relatado com frequência em animais 
de vida livre e mesmo assim, está restrito aos estudos que buscam analisar a dieta através dos 
conteúdos estomacais. A hipótese para explicar a ocorrência do comportamento pode estar 
relacionada com a abundância de traíras no lago do parque. Atualmente o lugar está passando 
por um processo de eutrofização e atualmente está coberto por macrófitas aquáticas que atuam 
no processo de diminuição do oxigênio disponível, afetando a biodiversidade de peixes no local. 
O hábito oportunístico da traíra permite adequar sua alimentação de acordo com as presas 
disponíveis no ambiente. A alta densidade de traíras observadas no local devido ao possível 
baixo teor de oxigênio dissolvido e a escassez da variedade de presas podem explicar o motivo 
do comportamento de canibalismo aqui relatado. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A traíra (Hoplias malabaricus) é uma espécie de peixe neotropical que ocorre da 
Costa Rica até a Argentina (OYAKAWA, 2003; FROESE & PAULY, 2022). Comum por 
toda sua distribuição (BUCKUP, 1999), está presente tanto em ambientes lóticos quanto 
ambientes lênticos (AZEVEDO, 1943), onde ocupa o fundo das águas rasas com estruturas e 
vegetação (BISTONI et al. 1995). É uma espécie predadora de espera - que permanece imóvel, 
em tocaia, até a primeira oportunidade de investir contra uma presa (WINEMILLER, 1989). 

O potencial adaptativo da traíra a permite colonizar e mesmo reproduzir em águas com 
baixo teor de oxigênio dissolvido (RANTIN et al. 1993), fazendo com que esteja presente 
atuando como regulador de outros organismos nos mais diversos ambientes (MONTENEGRO 
et al. 2013). 

Neste trabalho está sendo relatado um evento de canibalismo em Hoplias malabaricus. 
Apesar de ser um comportamento conhecido, ele é melhor evidenciado em trabalhos cuja 
metodologia é a coleta e análise de conteúdo estomacal (PAIVA e SAWAYA, 1972; 
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WINEMILLER, 1989; BISTONI et al. 1995), sendo escassos relatos do comportamento a 
partir de observações focais. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O evento foi registrado no Parque Cidade Toronto (23°30'12.8"S, 46°43'37.6"O), um 

parque municipal criado em 1992 através de um programa de cooperação técnica entre as 
prefeituras de São Paulo e de Toronto, no Canadá (SVMA, 2023). O parque fica no distrito de 
Pirituba, Zona Noroeste da cidade de São Paulo. Dentro da área do parque existe um lago 
central com ambientes brejosos nas laterais. Um dos atrativos para os frequentadores do 
parque é a ponte de madeira que atravessa o lago por uma de suas partes rasas e marginais. O 
evento de canibalismo (Figura 1) foi flagrado de cima da ponte (23º3012.7”S, 46º4339.7”O) 
às 08:03 da manhã do dia 18 de Dezembro de 2022 e registrado usando a técnica do 
Digiscopping - que consiste na combinação de um equipamento fotográfico e um 
equipamento de longo alcance óptico. Neste caso, foram usados um celular Samsung A53 e 
uma luneta Gosky 20-60x80. 

 
Figura 1: Indivíduo de Hoplias malabaricus predando outro indivíduo da mesma 

espécie Créditos: Matheus de Moraes dos Santos 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na ocasião, uma traíra maior atacou e segurou outro indivíduo da mesma espécie pela 
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lateral. Em águas muito rasas, rente a vegetação marginal, o indivíduo maior ficou um tempo 
parado antes de voltar a se locomover e, posteriormente, engolir sua presa por inteiro - 
começando pela cabeça. 

As traíras são peixes predadores oportunistas (CARVALHO et al. 2002) e essa 
característica está expressa em todos os seus estágios de desenvolvimento: Enquanto os 
alevinos tendem a comer mais insetos (CARAMASCHI, 1979; WINEMILLER, 1989; 
MORAES & BARBOLA, 1995), os adultos se tornam primariamente piscívoros e podem 
ingerir peixes de todos os tamanhos, até de grande porte (LOWE-MCCONNELL, 1987; 
WINEMILLER, 1989; RESENDE et al., 1996; ALMEIDA et al.,1997; LOUREIRO & HAHN 
1996). Apesar desta descrição, as traíras podem facilmente adaptar sua alimentação de acordo 
com a disponibilidade de alimento (POMPEU & GODINHO, 2001; CARVALHO et al. 
2002). A espécie possui hábitos noturnos e crepusculares (PAIVA, 1974; SABINO & 
ZUANON, 1998), mas já foi registrada alimentando-se durante o dia por LOUREIRO & 
HAHN (1996) e juntamente do registro feito no presente trabalho, a espécie aparenta ter uma 
tendência à atividade alimentar diurna. Atualmente o lago do Parque Cidade Toronto está 
eutrofizado (G1, 2022) e isso implica diretamente na biodiversidade local, pois o processo de 
eutrofização ocorre quando há excesso de matéria orgânica nos cursos de água, favorecendo a 
proliferação excessiva de macrófitas aquáticas e algas (BARRETO et al. 2013). Tal situação 
compromete o oxigênio dissolvido na água e institui uma barreira entre a luz solar e os 
organismos aquáticos que dela necessitam - consequentemente causando a morte da 
biodiversidade (MORAES, 2009). Dado este cenário, o lago do Parque Cidade de Toronto se 
mostra um ambiente favorável para a proliferação das traíras e a baixa diversidade de presas 
resulta no canibalismo. 

4 CONCLUSÃO 
 
A adaptação das traíras para tolerar ambientes com baixos teores de oxigênio 

dissolvido permitiu que a espécie prevalecesse no lago do parque e, com a escassez de presas, 
o canibalismo pode ser um resultado da alta densidade de traíras presentes no local. 
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